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Dimorfismo em machos de Euglossa mandibularis Friese 
(Apidae, Euglossina) 

Rui Carlos Peruquetti 1 

ABSTRACT. Male dimorphism in Euglossa mandibularis Fricse (Apidae, Euglos­
sina). Males of Eug/ossa malldibu/aris Friese, 1899 can be categorized by ( I) presence 
or (2) absence of scutellar tuft (a morphological feature of dense setae found in 
females' scutellum of the genera Eug/ossa Latreille, 1802 and Eu/aema Lepeletier, 
184 1). A multivariate statistical analysis using six morphological measures (hindlibia 
length and width, head width, intertegular span, midbasitarsus length and scape length) 
show that males of the categories I and 2 were significantly different in relation to 
such measures. The width head, hindtibia length and scape length were the measures 
that most influenced the observed differences. Levene test suggest there is not effect 
of stabi lizing selection on males without scutellar tuft. Since there is a f1uctuation in 
the proportion of males with scutellar tuft occurring in a single population, lhe 
observed morphological differences might be environmentally determined. 
KEY WORDS. Apidae, Euglossini, Euglossa, male dimorphism 

Euglossa mandibularis Friese, 1899 é relativamente comum em áreas de 
Mata Atlântica (MOURE 1995), onde seus machos são importantes polinizadores de 
algumas espécies de Cyphomandra (Solanaceae) (SOARES et ai. 1989). Estes 
machos podem ser separados em machos com tufo escutelar (MCT; característica 
presente em fêmeas de Euglossa Latreille, 1802 e Eulaema Lepeletier, 1841 ; 
MOURE 1967; KIMSEY 1987) e machos sem tufo escutelar (MSn. 

Este trabalho teve como objetivo (1) verificar a possível existência de outras 
diferenças morfológicas entre estes dois tipos de machos ; (2)'testar a hipótese de 
que os MST teriam um tamanho ótimo, isto é, sofreriam ação de seleção estabiliza­
dora e entre eles haveria menos variabilidade morfológica do que entre os MCT. 
Até o momento, conhece-se MCT apenas em E. mandibularis e assumiu-se que 
estes poderiam não ter sucesso reprodutivo por apresentarem impedimentos morfo­
lógicos e/ou genéticos associados à presença do tufo escutei ar. pru;a testar estas 
hipóteses foram tomadas seis medidas (comprimento e largura da tíbia do terceiro 
par de pernas, largura da cabeça, distância intertegular, comprimento do basitarso 
do segundo par de pernas e comprimento do escapo) em 19 MCT e em 17 MST 
(Tab. I). Estas medidas foram escolhidas por serem de fáci l determinação, refletirem 
o peso dos indivíduos (largura da cabeça e distância intertegular) (CANE 1987 ; RUST 
1991; BULLOCK 1999) e estarem em estruturas envolvidas no processo de co leta de 
compostos aromáticos (antena, bas itarso do segundo par de pernas e tíbia do terceiro 
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par de pernas) (EvOY & JONES 1971 ; KIMSEY 1984). Todos os 36 machos analisados 
foram amostrados em Viçosa (Minas Gerais , 20°45 ' 14"S, 42°52 '55"W) quando 
coletavam compostos aromáticos em flores de Cyphomandra calycina Sendtn 
(SOARES et ai. 1989). Fragrâncias aromáticas fazem parte da biologia reproduti va 
de Euglossina, mas a maneira como elas são empregadas pelos machos ainda não é 
totalmente compreendida (ELTZ et ai. 1999; PERUQUETTI 2000). Para testar a 
hipótese ( I) as medidas foram anali zadas conjuntamente através do teste de Hote­
lling e análise de componentes principas; a hipótese (2) foi testada utili zando- e o 
teste de Levene para homogeneidade de vari ância. Estes procedimentos estatísticos 
estão detalhados em MANLY (1994). 

Tabela I. Medidas tomadas em machos de Euglossa mandibularis com tufo escutelar (MCT) 
e sem tufo escutelar (MST). (CT) Comprimento da tíbia do terceiro par de pernas, (L T) largura 
da tíbia do terceiro par de pernas, (LC) largura da cabeça, (DIT) distância intertegular, (CBT) 
comprimento do basitarso do segundo par de pernas, (CE) comprimento do escapo. As 
medidas são dadas em milímetros (X = média, S2 = variância) . Entre parênteses o número de 
machos utilizados. Os MCT diferem significativamente dos MST (Teste de Hotelling , T2

; F (6,29) 

= 3,30; P < 0,05) . 

MCT (n = 19) MST (n = 17) 
Medidas 

X S2 X S2 

CT 5,57 0,112 5,83 0,114 
LT 3,46 0,073 3,36 0,076 
LC 5,48 0,083 5,74 0,109 
DIT 4,37 0,063 4,61 0,058 
CBT 2,70 0,031 2,71 0,01 6 
CE 1,21 0,011 1,30 0,005 

Verificou-se que os MST e MCT diferem entre si em relação às medidas 
tomadas (tes te de Hotelling, T2; F(6,29) = 3,30; P < 0,05) e, de maneira geral, os 
MCT são menores do que os MST (Tab. I). O comprimento da tíbia do terceiro par 
de pernas, a largura da cabeça e o comprimento do escapo foram as medidas que 
mais infl uenciaram na diferença observada. Elas dominaram o primeiro componente 
da análi se (42,8% da variação observada) (Tab. II). 

O tes te de Levene indica que, na população estudada, não há efei to de seleção 
estabilizadora sobre os MST (p > 0,05 para todas as medidas). Desta maneira, os MST 
apresentaram variabilidade morfológica semelhante aos MCT e não haveria entre os 
primeiros um tamanho ótimo. Ausência de tamanho "ótimo" também fo i observada 
em machos com sucesso reprodutivo efetivo em vários grupos de Hymenoptera 
(ALCOCK 1995; MOLUMBY 1997). 

Conhece-se pouco sobre a biologia de E. mandibularis. Entretanto, dev ido 
às flutuações das freqüências dos MCT na população estudada (em alguns anos 
50%+ dos machos amostrados apresentam tufo escuteI ar; observação pessoal), é 
possível sugerir que as diferenças observadas (i nclusive a presença do tufo escutelar) 
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seriam produto de infl uência ambiental durante o desenvolvime nto dos machos. 
Como acontece em outras abelhas cujos machos são dimórficos em relação a 
tamanho do corpo e ausência/presença de certas estruturas (DANFORTH & N EFF 
1992; KUKUK 1996). 

Tabela 11. Valores da análise de componentes principais (PGA) com seis medidas tomadas 
em machos de Euglossa mandibularis com e sem tufo escutelar (n = 36) . O teste de Levene 
sugere que não há efeito de seleção estabilizadora sobre os machos sem tufo da população 
estudada (p > 0,05 para todas as medidas). (CT) Comprimento da tíbia do terceiro par de 
pernas, (L T) largura da t íbia do terceiro par de pernas, (LC) largura da cabeça, (DIT) distância 
intertegular, (CBT) comprimento do basitarso do segundo par de pernas , (CE) comprimento 
do escapo. 

Medidas Componente 1 Componente 2 

CT * 0,75 ** 0,1 5 
LT 0,17 -0,88 ** 
LC 0,78 ** 0,05 
DIT 0,64 -0,40 

CBT 0,51 0,32 
CE 0,84 ** 0,01 

Variação (%) 42,80 17,80 

(*) A tíbia do tercei ro par de pernas difere entre os dois tipos de machos em seu tamanho 
(primeiro componente da PCA) e forma (segundo componente da PCA); (**) indica os valores 
que mais contribuíram (> 0,70) para as diferenças morfométricas observadas entre os dois 
tipos de machos. 

Apesar da falta de evidências, é possível supor que os MCT, além de coletarem 
compostos aromáticos como os MST, sejam capazes de reproduzir-se e a presença do 
tufo escutelar não estaria relacionada à diplóidia nestes machos. E m Hymenoptera, 
machos diplóides são inviáveis e, normalmente, não se reproduzem (COOK 1993). 

Entre 51 machos de E. mandibularis amostrados em Viçosa e analisados por 
TAKAHASHI et ai. (2001), apenas um foi diplóide . Esta freqüência observada está de 
acordo com a esperada para as populações de himenópteros arrenótocos panmíticos 
(até 10%). Entretanto, a freqüência esperada estimada de machos diplóides (OWEN & 
PACKER 1994) nesta popul ação é de 20,6% ± 20,4 (DP), o que pode ser uma 
superestimativa, dado o tamanho da amostra e as freqüências alélicas observadas no 
sistema enzimático (malato desidrogenase) no qual foi detectado o macho diplóide. 

Desta forma, aparentemente, a presença dos MCT não contribui signif icati­
vamente para a redução do tamanho efetivo da população estudada. Caso isto 
acontecesse, por razões genéticas ou morfo lógicas, freqüências de 50% de MCT, 
por exemplo, reduziria de imediato o tamanho efeti vo da população amostrada à 
metade (desde que todos os MST tenham a mesma chance de acasalamento) , o que 
favoreceria o acasalamento entre irmãos e irmãs e elevari a a freqüência de machos 
diplóides na população amostrada a níveis bem maiores do que os apresentados 
(PACKER & OWEN 200 1). Porém, estudos genéticos comparando MCT e MST 
podem reforçar esta hi pótese. 
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